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1. INTRODUÇÃO 

A Associação Executiva de Apoio à Gestão de Bacias Hidrográficas Peixe Vivo (AGB Peixe Vivo) é 

uma associação civil de direito privado, composta por empresas usuárias de recursos hídricos e 

organizações da sociedade civil, tendo como objetivo a execução da Política de Recursos Hídricos 

deliberada pelos Comitês de Bacia Hidrográfica a ela integrados. Criada em 15 de setembro de 2006, 

a AGB Peixe Vivo tem suas funções equiparadas à Agência de Bacia Hidrográfica (denominação das 

Agências de Água definida no Estado de Minas Gerais, de acordo com a Lei Estadual nº. 13.199, de 

29 de janeiro de 1999) desde o ano de 2007, por solicitação do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio 

das Velhas. Integram a sua composição a Assembleia Geral, o Conselho de Administração, o 

Conselho Fiscal e a Diretoria Executiva. 

Atualmente, a Agência está legalmente habilitada a exercer as funções de Entidade Equiparada às 

ações de Agência de Bacia do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco (CBHSF), de 

acordo com a Resolução do Conselho Nacional de Recursos Hídricos (CNRH) nº. 114, de 10 de 

junho de 2010, que delega competência à AGB Peixe Vivo para o exercício de funções inerentes à 

Agência de Água da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco. Além do Comitê Federal, a AGB Peixe 

Vivo está legalmente habilitada a exercer as funções de Agência de Bacia para dois Comitês 

estaduais mineiros, o CBH Rio das Velhas (Unidade de Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos 

ï UPGRH SF5) e o CBH Rio Pará (UPGRH SF2). 

Dentre as finalidades da AGB Peixe Vivo está a prestação de apoio técnico-operativo à gestão dos 

recursos hídricos das bacias hidrográficas para as quais ela exerce as funções de Agência de Bacia, 

incluindo as atividades de planejamento, execução e acompanhamento de ações, programas, 

projetos, pesquisas e quaisquer outros procedimentos aprovados, deliberados e determinados por 

cada CBH ou pelos Conselhos Estaduais ou Federal de Recursos Hídricos. 

O Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco (CBHSF) é o órgão colegiado responsável por 

realizar a gestão descentralizada e participativa dos recursos hídricos da Bacia do Rio São Francisco. 

Integrado pelo poder público, sociedade civil e empresas usuárias de água, visa à proteção dos seus 

mananciais e ao seu desenvolvimento sustentável. Com atribuições normativas, deliberativas e 

consultivas, foi criado por Decreto Presidencial em 5 de junho de 2001. 

O CBHSF é vinculado ao Conselho Nacional de Recursos Hídricos, órgão colegiado do Ministério do 

Meio Ambiente (MMA), e se reporta à Agência Nacional de Águas (ANA), órgão responsável pela 

coordenação da gestão compartilhada e integrada dos recursos hídricos no país. 

As atividades político-institucionais do CBHSF são exercidas, de forma permanente, por uma Diretoria 

Colegiada (DIREC), que abrange a Diretoria Executiva (presidente, vice-presidente e secretário), e 

pelos coordenadores das Câmaras Consultivas Regionais (CCRs) das quatro regiões fisiográficas da 

bacia: Alto, Médio, Submédio e Baixo São Francisco. 
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As ações do CBHSF abrangem essas quatro regiões e objetivam implementar a política de recursos 

hídricos aprovada em plenária, estabelecendo as regras de conduta em favor dos usos múltiplos das 

águas. 

A Secretaria Executiva do CBHSF, conforme preconizado pela Política Nacional de Recursos 

Hídricos, é exercida pela AGB Peixe Vivo, selecionada em processo seletivo público para ser a sua 

Agência de Bacia. Para o exercício das funções de Agência de Água, a AGB Peixe Vivo e a Agência 

Nacional de Águas (ANA) assinaram o Contrato de Gestão nº. 14, em 30 de junho de 2010, com a 

anuência do CBHSF. Esse contrato estabelece o Programa de Trabalho da Agência, obrigando-a, 

entre outras funções, a analisar e emitir pareceres sobre obras e projetos financiados com recursos 

da cobrança pelo uso de recursos hídricos, propor os planos de aplicação desses recursos ao 

CBHSF e aplicá-los em atividades previstas no plano e aprovadas pelo Comitê.  

No ano de 2004, o Plano Decenal de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco 

(PBHSF) foi aprovado pela Deliberação CBHSF nº. 7. Elaborado para o período de 2004 a 2013 (e 

hoje em fase de atualização), o PBHSF constatou que as atividades econômicas rurais (como a 

agricultura e a pecuária), as atividades de mineração (particularmente concentradas na região do Alto 

São Francisco) e o processo de urbanização da bacia são responsáveis pela remoção da vegetação 

nativa e por acelerarem os processos de erosão e assoreamento (ANA et al., 2004). Tal cenário 

indica a necessidade de recuperação ambiental das áreas degradadas com vistas à mitigação dos 

impactos sobre os recursos hídricos, como a adoção de práticas conservacionistas do solo: plantio 

direto; adequação e manutenção de estradas rurais; manejo integrado de sub-bacias etc. 

O PBHSF também indica a necessidade de adoção de uma linha de intervenção que atue nas origens 

dos problemas e que se insira nas agendas setoriais e locais, de forma a engajar os atores 

diretamente responsáveis pelos setores envolvidos e a multiplicar os efeitos das intervenções 

planejadas e recursos investidos. Foi entendido que ñtodo esforo de preserva«o ou recupera«o 

será insuficiente se no processo já instalado de produção (que tende a ampliar e intensificar) não 

forem incorporadas tecnologias, processos ou práticas de conservação de solo e água que tenham 

aplicação ampla no processo produtivo para pequenos, médios e grandes produtores no território da 

Baciaò. 

Ainda em 2004, as Deliberações CBHSF nº. 14 e nº. 15 estabelecem, respectivamente, o ñconjunto 

de intervenções prioritárias para a recuperação e conservação hidroambiental na Bacia Hidrográfica 

do Rio S«o Francisco, como parte integrante do Plano de Recursos H²dricos da Baciaò e ño conjunto 

de investimentos prioritários a serem realizados na Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco, no 

período de 2004 a 2013, como parte integrante do Plano de Recursos Hídricos da Bacia do rio São 

Franciscoò. Nesta ocasião, é também promulgada a Deliberação CBHSF n
o
. 16, que estabelece ñas 

diretrizes e critérios para a cobrança pelo uso dos recursos hídricos na Bacia do Rio S«o Franciscoò. 
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Diante da necessidade de recuperação e conservação hidroambiental da bacia, no ano de 2011 foi 

assinada a Carta de Petrolina por representantes de governo de seis das sete unidades federativas 

banhadas pelo Rio São Francisco (Bahia, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Minas Gerais e Distrito 

Federal), além de órgãos estaduais e federais, como a Agência Nacional de Águas e os Ministérios 

da Integração Nacional, do Meio Ambiente, da Saúde, das Cidades e do Desenvolvimento Social e 

Combate à Fome, em continuidade aos esforços já realizados em prol da revitalização da Bacia do 

Rio São Francisco.  

Nesta Carta foram estabelecidas como metas um conjunto de ações a serem desenvolvidas pelos 

poderes públicos, usuários, sociedade civil e populações tradicionais, visando à (i) universalização do 

abastecimento de água para as populações urbanas e rurais até o ano de 2020, (ii)  universalização 

da coleta e tratamento de esgotos, da coleta e destinação final dos resíduos sólidos e a implantação 

de medidas para a solução dos problemas críticos de drenagem pluvial, prevenção e controle de 

cheias no ambiente urbano até o ano de 2030 e (iii) implementação de intervenções necessárias para 

a proteção de áreas de recarga e nascentes e para recomposição das vegetações e matas ciliares. 

No ano de 2011, seguindo as Deliberações do CBHSF, bem como os objetivos do PBHSF e as Metas 

Intermediárias da Carta de Petrolina, a AGB Peixe Vivo contratou uma Consultoria Técnica 

Especializada para elaboração dos primeiros 22 (vinte e dois) projetos de recuperação hidroambiental 

da Bacia do Rio São Francisco. Em 2012 a AGB Peixe Vivo contratou a elaboração de outros 25 

(vinte e cinco) projetos hidroambientais, também, assim como os primeiros, provenientes de 

demandas espontâneas. 

Em resumo, foram implantados 14 (quatorze) projetos para a região do Alto São Francisco, 10 (dez) 

para o Médio, 7 (sete) para o Submédio e 8 (oito) para o Baixo, totalizando 39 (trinta e nove) projetos 

hidroambientais. Soma-se a esses, a demanda de projeto objeto desta contratação. Nos anos de 

2012 e 2013 foram contratadas as empresas para execução das obras previstas nos projetos. 

A contratação de tais projetos foi prevista na Deliberação CBHSF nº. 71, de 28 de novembro de 2012, 

que aprovou o Plano de Aplicação Plurianual (PAP) dos recursos da cobrança pelo uso de recursos 

hídricos na Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco, referente ao período 2013-2015. No PAP consta 

a relação de ações a serem executadas com os recursos oriundos dessa cobrança, dentre as quais 

está incluída, no Componente II das Ações de Planejamento ï Uso Sustentável dos Recursos 

Hídricos, Proteção e Recuperação Hidroambiental, Sub Componente II.3: Proteção e Conservação, a 

ação relativa à elaboração de Estudos e Projetos Hidroambientais (Ação Programada II.3.1). A alínea 

II.3.1.1/032 estima uma verba de R$ 3,25 milhões para a elaboração de estudos, formatação de 

projetos e elaboração de Termos de Referência relativos a projetos de revitalização da bacia.  

Para a execução dos projetos previstos, o Componente III das Ações Estruturais ï Serviços e Obras 

de Recursos Hídricos e Uso da Terra ï prevê, no Subcomponente III.3.1, a Implantação de projetos 

hidroambientais, divididos entre as quatro regiões fisiográficas da Bacia do Rio São Francisco. Para 
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essas intervenções e obras foi estimado um montante de R$ 20 milhões para o período de 2013 a 

2015. Juntos, os Estudos e Projetos hidroambientais e a Implantação de projetos hidroambientais 

somam mais de 25% dos recursos previstos no PAP (3,6% e 21,9%, respectivamente), o que indica a 

considerável importância que assumem frente às demais ações previstas para a bacia. 

As demandas por projetos de recuperação hidroambiental que o CBHSF vem implantando em 

diversos pontos da bacia surgiram de reivindicações comunitárias, motivadas por graves problemas 

de degradação do Rio São Francisco, notadamente a poluição de mananciais e a erosão de terrenos 

próximos aos mesmos, com reflexos diretos sobre a qualidade e a quantidade de água disponível.  

As intervenções propostas/realizadas visam a controlar a erosão e a proteger nascentes, tendo como 

foco micro ou pequenas bacias hidrográficas. As principais ações se voltam para a construção de 

curvas nível, paliçadas, terraços e barraginhas para a contenção de águas de chuva; melhorias 

ecológicas nas estradas vicinais; recomposição vegetal e cercamento de nascentes; além de 

mobilização das comunidades com foco em iniciativas de educação ambiental.  

Nesse esforço e dando continuidade às determinações do CBHSF, a AGB Peixe Vivo segue 

contratando a execução de projetos hidroambientais com vistas à recuperação ambiental e à melhoria 

da qualidade de vida dos povos da bacia. 

2. CONTEXTUALIZAÇÃO 

As diversas atividades econômicas que se desenvolvem ao longo da Bacia do Rio São Francisco têm 

causado inúmeros impactos sobre os seus recursos hídricos, o que aponta para a necessidade de se 

promover ações de recuperação ambiental de áreas degradadas com vistas à mitigação desses 

impactos sobre a qualidade e a quantidade das águas.  

De acordo com informações do Plano Diretor de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio 

Piauí, o Rio Perucaba, situado na região hidrográfica do Rio Piauí, nasce a 14 km da sede do 

município de Arapiraca, entre as serras do Alecrim e Mata D´Água, a uma altitude de 300 m. Com 

sentido de escoamento rumo a sudeste, este rio apresenta uma extensão total de 103 km, sendo que 

as declividades são mais acentuadas no seu trecho inicial.  Ao todo, a sua bacia ocupa uma área de 

637,7 km
2
, ocupando total ou parcialmente os territórios dos municípios de Girau do Ponciano, 

Arapiraca, Lagoa da Canoa, Feira Grande, São Sebastião, Igreja Nova e Penedo, todos localizados 

na região sul do Estado de Alagoas (HYDROS, 2002). 

A ocupação da Bacia do Rio Perucaba teve início no século XVII e deu-se de forma semelhante às 

outras bacias do Estado de Alagoas, ou seja, a partir de exploradores que chegavam pelo Rio São 

Francisco. A construção de capelas em homenagem aos santos de preferência desses 

conquistadores serviram como pontos centralizadores de núcleos populacionais que deram origem a 

muitos dos atuais municípios da bacia (HYDROS, 2002). 
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A Bacia do Rio Perucaba é caracterizada por relevo de topografia plana, excetuando a região onde 

está a principal nascente do Rio Perucaba. Além disso, a bacia apresenta solos profundos e de fácil 

mecanização, favorecendo, assim, o desenvolvimento da agricultura mecanizada, sobretudo da cana-

de-açúcar. A pecuária é outra forma de exploração muito comum na região, que tem como 

consequência a ocorrência de impactos negativos, pois causa o desmatamento que atinge áreas de 

encostas e fundos de vale para plantio de pastagens, produzindo forte impacto para as nascentes, 

localizadas quase sempre na meia encosta das cabeceiras de drenagem (HYDROS, 2002). 

A Bacia Hidrográfica do Rio Perucaba vem sofrendo uma intensa degradação ambiental, ocasionada 

pelo rápido crescimento urbano-populacional promovido nos anos 70 pela explosão da cultura do 

fumo, que apesar de ser uma atividade agrária, atraiu grande contingente populacional para residir na 

região. Em consequência do crescimento urbano desordenado, houve um rápido crescimento de 

bairros periféricos, levando ao aumento do perímetro urbano. Este processo fez com que a expansão 

urbana envolvesse as nascentes principais da bacia (CBHSF, 2012).  

A monocultura é representada pelo cultivo de cana-de-açúcar, uma das mais antigas atividades 

econômicas desenvolvidas na região, representando um importante vetor de ocupação e 

adensamento populacional. Dentre as culturas de sequeiro, destacam-se as culturas de várzea 

(rizicultura), que ocupam as várzeas de boa parte da bacia. Outras culturas de importância na região 

são o milho, o feijão, o algodão e a mandioca. Nas chácaras são mantidas culturas permanentes 

como coco, manga, jaca, caju, laranja e abacaxi (HYDROS, 2002). 

Segundo informações do Plano Estadual de Recursos Hídricos (PERH, 2009), a área utilizada para a 

criação de animais apresenta pastos plantados com espécies de capim adaptadas ou não às 

condições de umidade reduzida, característica das regiões semi-áridas. Estes pastos se destinam à 

alimentação do gado bovino, além de equinos, caprinos, ovinos, asininos e muares. Na maioria das 

vezes, estes pastos encontram-se associados à vegetação natural e a cultivos diversificados. Em 

áreas limítrofes aos pastos encontram-se, com frequência, áreas plantadas com milho e palma, 

destinados à alimentação dos rebanhos durante a estação seca. 

No setor industrial, a indústria de transformação ocupa um lugar de destaque na bacia, seguida pelas 

indústrias da construção civil e a indústria de extração mineral. Outras atividades de destaque são as 

indústrias de produção de álcool e de beneficiamento de arroz (HYDROS, 2002).  

A seguir, são descritas algumas características físico-bióticas da Bacia Hidrográfica do Rio Perucaba. 

As informações foram obtidas no Plano Diretor de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio 

Piauí (HYDROS, 2002), no Plano estadual de Recursos Hídricos de Alagoas (HYDROS, 2002) e nos 

sites da Secretaria do Meio Ambiente e Recursos Hídricos do Estado de Alagoas e do Comitê da 

Bacia Hídrográfica do Rio São Francisco. 
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2.1 CLIMA 

De acordo com informações do Plano Estadual de Recursos Hídricos (PERH, 2009) o clima da região 

Hidrográfica do Rio Piauí é o Tropical chuvoso com verão seco (Figura 2.1). O período mais chuvoso 

ocorre entre os meses de abril e outubro, sendo a precipitação média anual na bacia da ordem de 

1.300 mm/ano, variando desde níveis inferiores a 1.000 mm/ano em sua porção mais ocidental a 

1.500 mm/ano em sua porção oriental. 

Em termos de temperatura, o clima da sub-bacia apresenta temperaturas médias acima de 18 ºC, 

com amplitude térmica inferior a 5 ºC. As médias anuais variam entre 25,5 ºC no extremo oeste da 

bacia a 24 ºC no extremo nordeste da mesma. A umidade do ar decresce na direção oeste e varia 

entre 70% a 82%, enquanto a evapotranspiração aumenta também na mesma direção, onde atinge 

valores de 1.450 mm/ano, decrescendo até 1.250 mm/ano na porção leste da bacia (PERH, 2009). 

Complementarmente, é importante ressaltar que na área da bacia o déficit hídrico é elevado, 

aumentando de sudeste para noroeste, onde alcança 600 mm/ano, sendo que no extremo sudeste o 

déficit hídrico é reduzido para 400mm/ano (PERH, 2009). 

 

Figura 2.1 ï Mapa Climático do Estado de Alagoas, com destaque para a Bacia do Rio 
Perucaba 

Fonte: PERH (2009) 
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2.2 VEGETAÇÃO  

De acordo com informações do Plano Diretor de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio 

Piauí, a região hidrográfica do Rio Piauí abriga as seguintes formações florestais: Caatinga, a 

nordeste da bacia; Floresta Estacional, na região central; Restingas, Manguezais e áreas úmidas, em 

toda a porção leste da bacia. Nos levantamentos realizados, foram identificadas pelo menos 3 

espécies ameaçadas e/ou em vias de extinção, incluindo o cipó escada-de-macaco (Bauhinia 

smilacina), a aroeira (Myracrodruon urundeva) e a baraúna (Schinopsis brasiliensis). É importante 

ressaltar que as áreas de preservação permanente e de reserva legal da bacia encontram-se 

bastante antropizadas, com o desmatamento de áreas no entorno de nascentes, margens de cursos 

de água e encostas de terrenos (HYDROS, 2002). 

A caatinga ocorre em uma pequena região da bacia, onde o clima apresenta um forte déficit hídrico 

nos períodos de estiagem. Destacam-se a ocorrência do Juá (Zizyphus joazeiro), pinhão (Jatropha 

sp.) e jurema (Mimosa sp.). A floresta estacional está distribuída na região da bacia onde se 

evidencia uma estação seca bem definida. A sua fisionomia é típica das matas, com dossel superior 

fechado. A flora é representada pela sucupira (Bowdichia virgilioides), cipó-escada-de-macaco 

(Bauhinia smilacina) e Pau dôarco (Tabebuia sp.) (HYDROS, 2002). 

As restingas e áreas úmidas são caracterizadas por floras das planícies quaternárias com dinâmica 

de hidrossere e xerossere sobre um solo hidromórfico para as áreas úmidas e áreas quartzosas para 

a restinga. A florística é representada pelo junco (Eleocharis sp.), aminga (Montrichardia arborescens) 

e taboa (Typla dominguensis) para as áreas úmidas e Murici (Byrsonima sericea) e pau pombo 

(Tapiririra guianensis) para a restinga (HYDROS, 2002). 

Os manguezais estão presentes nos estuários dos principais rios, com ocorrência do mangue 

vermelho (Rhizophora mangle), mangue manso (Larguncularia racemosa) e mangue de botão 

(Conocarpus erectus) (HYDROS, 2002). 

2.3 GEOLOGIA 

Na região hidrográfica do Rio Piauí existem dois grupos distintos de rochas: a oeste predominam 

rochas muito duras, tais como gnaisses, micaxistos, granitóides e granitos, de idade Proterozóica, 

bastante susceptíveis à ação do intemperismo químico. Nas porções central e leste da bacia, 

predominam rochas sedimentares fanerozóicas e sedimentos inconsolidados do Terciário e do 

Quaternário (materiais predominantemente arenosos, areno-argilosos, areno siltosos e síltico-

argilosos). As principais estruturas geológicas presentes na área são falhas normais e inversas, 

presentes tanto nas rochas do embasamento Arqueano e Proterozóico quanto nas rochas 

sedimentares Fanerozóicas. Também estão presentes fraturas abertas e/ou regeladas em ambas as 

unidades, observando-se dobras nas rochas do embasamento Arqueano e Fanerozóico (HYDROS, 

2002). 
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2.4 HIDROGEOLOGIA 

Quanto à hidrogeologia da região hidrográfica do Rio Piauí, há predominância de depósitos de idade 

Quaternária, pouco profundos e de área de ocorrência restrita, que ocorrem nos vales e às margens 

dos principais rios da bacia, formando a planície de inundação, notadamente nas bordas do São 

Francisco, onde penetra pelos vales dos rios secundários, a exemplo dos rios Perucaba e Boacica 

(HYDROS, 2002). 

A fração arenosa é dominante, formando pacotes que eventualmente são intercalados com níveis de 

siltitos e argilitos de pouca espessura, encontrando-se eventualmente conglomerados basais mais 

significativos nas margens do São Francisco. Nos baixos cursos dos rios próximos ao São Francisco, 

estes depósitos se tornam gradativamente mais representativos, com espessuras que podem 

alcançar mais de 30 metros (HYDROS, 2002). 

2.5 RELEVO 

De acordo com informações do Plano Diretor de Recursos Hídricos do Rio Piauí (HYDROS,2002), as 

formas de relevo na região hidrográfica dividem-se em cinco unidades principais, sendo que no 

extremo oeste da bacia desenvolve-se o Pediplano do Baixo São Francisco ï uma superfície 

aplainada, cuja declividade varia entre 0 e 2%, intercalada por elevações residuais, com declividade 

mais acentuada (entre 10 a 15%). Na porção centro-oeste da área, predominam os Baixos Planaltos, 

(relevos bastante dissecados, com formas semelhantes a tabuleiros), cujas declividades variam entre 

3 a 6% e de 6 a 12%. Na porção central da área, predominam os Pediplanos Inimados (tabuleiros 

costeiros), nos quais a declividade não ultrapassa os 3%; entretanto, em alguns trechos desenvolve-

se um relevo de colinas, onde a declividade pode variar de 3 até 24%. Na porção leste da área e nas 

margens do Rio São Francisco e alguns de seus efluentes, predominam as Planícies Fluviais e as 

Planícies Flúvio-Marinhas, caraterizadas por seu relevo plano, com declividade próxima de 0% e 

cotas topográficas baixas (HYDROS, 2002). 

2.6 PEDOLOGIA 

Na área da bacia há o predomínio de solos com textura média/argilosa, seguidos dos solos com 

textura argilosa, textura média, textura arenosa e textura indiscriminada. Quanto à profundidade, a 

maior parte da área de estudo está ocupada com solo pouco profundo, seguido dos solos profundos e 

muito profundos; apenas cerca de 15% estão ocupados por solos rasos. Em relação à fertilidade, a 

grande maioria da área está ocupada por solos de fertilidade natural baixa e somente 35% são solos 

de fertilidade natural alta (HYDROS, 2002).   

Segundo informações do Plano Estadual de Recursos Hídricos (PERH,2009) na Bacia Hidrográfica 

do Rio Perucaba há predominância dos solos Argissolo, Latossolo, Gleissolo e Neossolos, conforme 

representado na Figura 2.2 
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As principais características dessas classes de solos são apresentadas a seguir, com base nas 

descrições apresentadas no Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (EMBRAPA, 1999): 

¶ Argissolo: Solos constituídos por material mineral com argila de atividade baixa e horizonte 

B textural imediatamente abaixo de horizonte A ou E. São de profundidade variável, desde 

forte a imperfeitamente drenados, de cores avermelhadas ou amareladas. São forte a 

moderadamente ácidos, com saturação por bases alta ou baixa, predominantemente 

cauliníticos. 

¶ Latossolos: São solos minerais, não hidromórficos, que se caracterizam principalmente pela 

presença de horizonte B latossólico precedido de qualquer tipo de horizonte A diagnóstico, 

exceto turfoso. Apresentam sempre avançado estágio de intemperização, sendo 

normalmente profundos e muito profundos, com pouca diferenciação de horizontes. São em 

geral fortemente ácidos, com baixa saturação por bases, virtualmente destituídos de 

minerais primários, ou secundários menos resistentes ao intemperismo, predominantemente 

cauliníticos e com capacidade de troca de cátions muito baixa, sempre inferior a 13 me/100g 

de solo. A classe dos latossolos apresenta subdivisões segundo variações em algumas 

características do horizonte B latossólico.  É importante ressaltar que os latossolos são solos 

que, devido às condições climáticas em que se encontram, possuem aptidão restrita para 

agricultura de sequeiro e para pastagem. Possuem, no entanto, médio a alto potencial para a 

agricultura irrigada. 

¶ Gleissolo: Compreende solos hidromórficos, mal drenados, pouco profundos e com 

sequência de horizonte ACg. As características morfológicas são resultantes principalmente 

da influência do excesso de umidade durante todo ano, ou pelo menos durante um longo 

período do ano. Isto é evidenciado pela presença de cores acinzentadas ou neutras no 

horizonte Cg, geralmente com mosqueados avermelhados. A gleização é decorrente da 

redução do ferro. Estes solos ocupam áreas de várzea, principalmente na região do litoral, e 

estão situados em relevo plano. A aptidão agrícola desses solos é restrita tanto para culturas 

de ciclo curto quanto para culturas de ciclo longo, mesmo assim são muito utilizados com 

culturas de cana-de-açúcar, arroz (principalmente no Baixo São Francisco), hortaliças e 

pastagens. 

¶ Neossolo: são solos constituídos por material mineral ou por material orgânico com menos 

de 30 cm de espessura, não apresentando qualquer tipo de horizonte B diagnóstico e 

satisfazendo alguns requisitos, como ausência de horizonte vértico imediatamente abaixo de 

horizonte A e ausência de horizonte A chernozênico conjugado a horizonte cálcico ou C 

carbonático. Pertencem ainda a esta classe, solos com horizonte A ou hísticos, com menos 

de 30 cm de espessura, seguidos de camada(s) com 90% ou mais (expresso em volume) de 
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fragmentos de rocha ou do material de origem, independente de sua resistência ao 

intemperismo. 

 

Figura 2.2 ï Mapa de Solos do Estado de Alagoas, com destaque para a Bacia do Rio Perucaba 

Fonte: PERH (2009)  

3.  JUSTIFICATIVA 

Ao longo dos anos, as diversas atividades econômicas desenvolvidas na Bacia do Rio São Francisco 

têm sido responsáveis por gerar inúmeros impactos no meio ambiente e, sobretudo, em seus 

recursos hídricos. Diante dessa situação e da atual crise de escassez hídrica pela qual a região vem 

passando, se torna cada vez mais necessária a promoção de programas e ações que visem à 

recuperação ambiental de áreas degradadas e à redução dos impactos sobre a qualidade e a 

quantidade das águas.  

Nesse contexto, o Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco, região fisiográfica do Baixo 

São Francisco, vem desenvolvendo trabalhos de revitalização e recuperação hidroambiental, mais 

especificamente com relação a proteção de nascentes, a exemplo do trabalho de diagnóstico 

ambiental de nascentes na Bacia do Alto Rio Piauí, que foi desenvolvido entre os anos de 2013 até 

2016. Para o presente Termo de Referência foi selecionada a Bacia do Rio Perucaba, situada na 
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Região Hidrográfica do Piauí, abrangendo os municípios de Girau do Ponciano, Arapiraca, Lagoa da 

Canoa, Feira Grande, São Sebastião, Igreja Nova e Penedo.  

Localizada na margem direita do Rio São Francisco e ocupando uma área de 637,7 Km
2
, a bacia do 

Rio Perucaba é de grande importância para o Estado de Alagoas, uma vez que nela ocorrem diversas 

áreas com pluviosidade acima dos 1000 mm de chuva e o desenvolvimento de variadas tipologias de 

uso de solos, especialmente culturas anuais que exigem preparos de solo e demais usos intensivos. 

É importante ressaltar que se faz necessária, após o conhecimento desses fatores, ou seja, da 

realização de um diagnóstico, a elaboração de um Plano de Ações de Recuperação de Nascentes 

com o objetivo de sanar ou mitigar os problemas de degradação em nascentes localizadas na bacia, 

potencializar a produtividade agropecuária no território e promover a conservação da água e dos 

solos para efetivação da recarga do lençol freático, naquela região.  

A metodologia a ser utilizada na elaboração do diagnóstico de nascentes nas porções do rio 

Perucaba, consiste em diagnosticar áreas de nascentes, também englobando suas zonas de recarga, 

desenvolvendo procedimentos para a sua proteção, abrangendo toda a área da bacia do rio 

Perucaba, com a realização de um cadastramento das nascentes, assim como o levantamento de 

informações suficientes para subsidiar a elaboração de um Plano de Ações integrado, efetivo e 

direcionado para a situação diagnosticada na área de estudo. 

4. OBJETIVO 

4.1 OBJETIVO GERAL 

O objetivo geral do presente Termo de Referência é a elaboração de um diagnóstico hidroambiental 

em nascentes na Bacia Hidrográfica do Rio Perucaba, em Alagoas, de forma a estabelecer um Plano 

de Ações a ser desenvolvido na mesma, visando à conservação do solo e da água. 

4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Os objetivos específicos deste projeto foram discutidos e validados in loco a partir de reuniões e 

visitas de campo. 

V Diagnóstico das nascentes do Rio Perucaba e de suas áreas de recarga 

V Elaboração de Plano de Ações para as nascentes da Bacia do Rio Perucaba 

V Elaboração de Termo de Referência para contratação das intervenções 

V Desenvolvimento de trabalho de mobilização social e educação ambiental  



Contrato de Gestão nº 014/2010 - Ato Convocatório nº 009/2017                               30  

 

 

Rua Carijós, 166 - 5º andar -  Centro - Belo Horizonte - MG - 30.120-060  

Tels.: (31) 3207 8507 - E-mail: licitacao@agbpeixevivo.org.br 

 

5. ESCOPO DO PROJETO  

De acordo com os problemas identificados na Bacia Hidrográfica do Rio Perucaba, em Alagoas, e 

com os objetivos previamente considerados, foram quantificados os serviços a serem executados, 

conforme apresentado na Tabela 5.1. 

 Tabela 5.1 ï Quantitativos de serviços na Bacia Hidrográfica do rio Perucaba, em Alagoas 

Intervenções e serviços Quantitativo 

Elaboração de Diagnóstico e Plano de Ações 

Área de estudo 63.770 ha 

Aplicação de questionários - uso, manejo e ocupação da 
área da bacia  

150 unidades (mínimo) 

Cadastro de nascentes 150 nascentes (mínimo) 

Mobilização Social  

Produção de Convites 500 unidades 

Produção de Banners 1 unidade 

Produção de Cartilhas 500 unidades 

Produção de cartazes 180 unidades 

Seminários e apresentações 4 seminários 

6. ÁREA DE ATUAÇÃO 

A área da Bacia do Rio Perucaba ï Estado de Alagoas, a ser contemplada com intervenções visando 

à melhoria das suas condições hidroambientais é apresentada no mapa da Figura 6.1 e discutida na 

sequência. 
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Figura 6.1 ï Mapa geral da área da Bacia Hidrográfica do Rio Perucaba, em Alagoas 

Fonte: Adaptado de GOOGLE EARTH (2016) 




































































